
SERMÃO II.
D  E

N O S S A  S E N H O R A
DA P I E D A D E ,

Q U E  S E US  F I E I S  D E V O T O S

F E S T E J Ã O  N A  I G R E J A

DO CONVENTO DA BOA-VIAGEM:
F R E- O A D O

NA P R I M E I R A  D O M I N G A  DE O U T U B R O
FOR

Fr. CYPRI ANO DE S. JOSÉ,
Filho da Provinda de Santa Afaria d'Arrahida.

• v  *

Mandado imprimir pelos mefmos Devotos da Senhora
da Piedade.

L I S B O A
NA R E G I A  O F F I C I N A  T Y P O G R A F I C A ,

AN N O M. DCC. LXXXV.
Çom licença da Real Aícm Çenfori*

«





f\j(/  ̂ í\jt/^ í\)t/^

JBeatus venter, qui te portavit; &  nbcra, qute fu -
xifli. Luc. i i .

/.4V

cão

Bemaventurado o ventre , que trouxe em fi hum 
tal Filho ; e b e m a T e ^ j j j ^ ^ i t o s , a que 
íoi creado. Cléncias g , .; s

BHHicíeca Centra

E os homens , cheios de vaidade , e 
efquecidos da fua fraqueza , perten- 
deflem algumas vezes combater com 
as próprias forças contra os poderofos 
inimigos , que continuamente os cér- 

, e accommettem , ainda bem fe não teriao 
armado para o combate , quando já fe chorariao 
rendidos , e fujeitos á efcravidão. Trazendo den­
tro em íi mefmos aquelle rebelde , e tumultuofo 
efp irito , efpirito cruel, e tyranno , que com as 
falfas apparencias dos prazeres os arrafta de con­
tínuo aos mais lamentáveis precipícios, fuífoca as 
luzes mais puras da razão, efpalha hum defgofto 
occulto fobre as fuaves Leis do Senhor , e pre- 
fenta os bens caducos como os únicos , que po­
dem formar a verdadeira felicidade , os homens 
vem-fe obrigados a voltar a guerra contra íl mef­
mos ; e enganados pelo amor de li proprios, le- 
vantão no feu coração o throno á lei do pecca- 
do ; e então feus inimigos vencedores lá vão
cantar alegres os triunfos da viftoria»
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Sim , humaniflimos ouvintes , nada pode o 

homem, quando confia em íi mefmo: a cada paflb 
fe lhe abre debaixo dos pés hum precipício; e o 
lume da caridade , que fó o podia conduzir por 
entre as trévas do Mundo , como a columna de 
fogo conduzia em outro tempo os Ifraelitas , ex­
tinto ou pelas paixo.s da carne , ou pelos inimi­
gos do Senhor , já não pode defcubrirdhe o ca­
minho feguro , que o deve levar á Eternidade, 
Eftes penfamentos , nafcidos do fundo de hum 
coração Catholico, e fiel, são os mefmos que vos 
obrigáo a defconfiar das voífas forças , e a entre­
gar o efcudo , e as armas áquella Mai Soberana, 
que trazendo no feu ventre o Deos F o rte , e Im- 
m ortal, mereceo fer louvada, e engrandecida pe­
lo mefmo Efpirito do Senhor: Beatus venter, qui 
te portavit; &  ubera, qiue fuxijli,

O carafter auguíto do minifterio fagrado, 
que ncfte Templo exercito , me impõe a obriga­
ção de moftrar-vos fegunda vez quanto he acer­
tad a , e difcreta avoíTa devoção, elegendo no in­
finito numero dos Juftos, e entre todos os Santos 
de Ifrael efta Virgem pura para vofía Prote&ora, 
Em breve difcurfo vereis a terna piedade , com 
que fe interéífa em proteger os peccadores , e o 
poder immenfo que tem para os defender dos feus 
mais fortes inimigos.

V ós, ó Divino Efpirito , Santo Illuminador 
dos Profetas , que pelo voffo poder fecundaftes o 
ventre puro de Maria para produzir o Salvador, 
fecundai também meu penfamento com o voíTo

lu-
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lume : purificai minha lingua com a vofla graça, 
oara poder faliar dignamente de voíTa Efpoía , e 
perfuadir aos feus Devotos a verdade do meu af- 
íumpto.

V Ós fabeis, Senhores, e as Efcrituras Santas 
perfuadem, quanta g loria , e mageftade or­
nou o primeiro homem , quando a mão benigna 

do Eterno compoz com ordem , e harmonia im- 
mudavel toda a fabrica doUniverfo. Cercado dos 
raios da Juftiça original , tendo fempre em feu 
efpirito a graça pura do Senhor, dominava fobre 
todas as coufas creadas , fem efperar delias a fua 
felicidade. Recebendo da mefma Mao de Deos 
o poderofo Sceptro do império de todo o Mun­
do , elle fabia que nada cá na terra era capaz de 
fatisfazer hum coração feito fó para gozar o feu 
Creador. Mas apenas aparta por hum pouco o 
feu efpirito da contemplação do Ceo , e o volta 
para a terra , quando defpojado do Sceptro , da 
Coroa, e do Império , derrubado do throno au- 
gufto da fua gloria , envolvido no trífte véo da 
mortalidade , rebcllados contra elle os elementos 
todos , os animaes , e até feu proprio coração, 
elle chora então fem cffeito a fua antiga felici­
dade : e comprehende por huma funefta experiên­
cia quanto pouco vale o homem , quando cor " ' 
em íi mefmo.

E fe efte homem , fahido immediatamente 
das mãos de Deos , ornado por elle mefmo para 
vafo da fua g loria , nao fentia os fortes eítímulos

* iii das
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das paixões; e não tendo appetites rebeldes, co­
mo diz Santo Agoftinho, fe elevava para o Ceo., 
fem que o pezo da concupifcencia a ícu pezar o 
arraftafte para a terra ; nós miferaveis , e triftes 
peccadores , nafeidos debaixo da lei do peccado, 
fomentando em noíTos membros aquelle humor 
maligno , que com feus negros vapores efcurece 
a luz do efpirito, e póc em movimento o confufo 
turbilhão das paixões , expoftos dc contínuo aos 
ataques do efpirito tentador, como, como pode­
remos alcançar o triunfo, fe huma poderola mão 
nos não protege ?

Havendo nós, pois , de eleger entre todos 
os Santos, e Juítos deXfrael quem nos cubra com 
efeudo forte , e faça reinar no noíTo efpirito a fan- 
ta paz do C eo , oh ! quanto he ajuftada, e pru­
dente a eleição da Virgem pura para nofla Prote- 
flora ! Que póde o entendimento conceber, ou o 
coração defejar , que não encontre em Maria? 
Mai piedofa, Mãi terna , Mãi compaffiva , quem 
conhece melhor a nofla fragilidade, e o barro de 
que fomos formados? Oh ! torno a exclamar, quan­
to he ajuftada , e prudente a eleição da Virgem 
pura para nofla Proteftora !

Grande, e Poderofa no C eo , e fobre a ter­
ra , ella nao he como efles idolos , que adora o 
Século , a que nao póde chegar a voz do humil­
de , fem penetrar por entre as intrigas, e ambi­
ção daquelles que os cércão , e rodeão. O feu 
amor, a fua clemencia, a fua ternura, a fua pie­
dade anticipão-fe aos nofíbs rogos. Sim. Ainda

bem
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D E

^em nàv> principião os noffos olhos a foltar astor- 
entes da penitencia; ainda as mãos mal purifica­

das fe não levantão ao Ceo , quando cila Mai de 
Piedade nos eleva nos feus braços até o throno 
do Deos vivo ; e unindo alli as luas vozes ás do 
peccador arrependido , faz que a mefma mão do 
Omnipotente, armada já com os raios da vingan­
ça , os converta em abundantes orvalhos da graça 
celeíliah

Superior a efia defigualdade de condiçóes, 
que o capricho dos homens inventou para fartar 
a fua vaidade, Maria fó tem por grande, e digno 
da fua ternura aquelle coração, que dentro em fi 
tem fempre prefente a luave, e eterna Lei do Se­
nhor. Sobre a ruftica , e humilde cabana dos paf- 
tores, que contentando-fe com fua moderada for­
tuna , trazem o penfamento cheio das doces ideas, 
e pacificas deleitações da virtude, a Senhora def- 
pende mais abundantes graças , e dons do C eo, 
do que fobre os foberbos, e elevados Palacios dos 
Soberanos , quando elles não fabem adorar o feu 
Deos em cfpirito, e verdade.

AíTentada ao pé do Throno do Altiílimo, 
dominando com todo o império , e efplcndor de 
Rainha do Univerfo , não he como eífes podero- 
fos da terra , occupados todos na fua fant.ílica 
grandeza, que cheios de vaidade , e fobcrba , at- 
tendem todo o reíto dosmortaes tão pouco dignos 
dos feus cuidados , quanto elles fe julgao credo­
res das fuas adoraçoes. Eíla Mãi de ternura , e 
Piedade , penetrada vivamente dos males , que

* iv nos
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nos opprimem , ou dos caftigos , que nos amea- 
ção , proifra-fe diante do feu Dcos ; alli pede 
alli roga , alli fupplíca a favor dos peccadores; 
alli oíferece de novo as fuas dores, e os tormen­
tos da Paixao do feu Amado ; alli fufpende os de­
cretos terríveis da juftiça do Senhor ; e alli at- 
trahe fobre o Mundo os effeitos alegres da infini­
ta mifericordia.

O h ! fe o Ceo enriqueceffe agora o meu ef- 
pirito daqueilas vivas , e naturaes imagens , que 
ao mefmo tempo reprefentao , e perfuadem ; fe 
me concedeífe exprefsoes de fogo para continuar 
o Elogio , e exprimir dignamente os incêndios 
de Piedade, em que Maria fe abraza ; quanto fe 
interélla na falvaçao dos homens ; e quanto nof- 
fos males , e miferias excitao fua terna fenfibili- 
dade , que aífombro , e admiração feria a vofia! 
Mas hum fraco m ortal, fem forças, e fem luzes, 
como , como ha de medir com curta linha efpa- 
ços infinitos, ou encerrar em pequena concha pro­
fundos, e dilatados mares ? Nao me envergonho 
de o dizer : nao tenho palavras , faltão-me ideas 
para conceber , e explicar dignamente a Piedade 
da Senhora. Elevemos, amados ouvintes , eleve­
mos os nolfos penfamentos , penetremos com a 
luz da Fé os adoraveis defignios delTc Deos de 
mifericordias , e admiremos ahi até onde chega a 
ternura, e Piedade de Maria.

Se o Verbo Eterno inclinado huma vez a 
ouvir os gemidos dos peccadores, jurou nos dias 
da fua mifericordia, que havia defeer á terra para

def-
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J èdaçar as groífas cadeias do peccado ; fe o fcu 
amor o obrigou a tanto , que fendo o Unigénito 
de Deos , Habitador Eterno da gloria inaccefli- 
vel , eclipfado com as apparencias de fervo , e 
peccador, prendeo a eternidade ao tem po, o Fi­
lho de Deos ao filho do homem , para nos intro­
duzir pelo Augufto Sacrifício de feu Sangue lá 
no Tabernáculo da Gloria : M aria, efta mais pu­
ra , e mais feliz creatura que víráo os Séculos, 
efta Mái de hum Deos de mifericordias incom- 
preheníiveis , efta Corredemptora do Mundo , e 
Medianeira da falvaçao dos homens , imita eir 
tudo o feu Divino, e adoravel Filho: abate toda 
a fua-grandeza , facriííca todas as fuas virtudes, 
empenha todo o feu poder, faz todos os esforço0 
para falvar os peccadores. N ada, nada defejamau 
efta M5i de Piedade, que a falvaçao dos homens: 
nada , nada mais magoa feu terno coraçao , do 
que ver inútil para muitos a Paixao , e Morte do 
feu Unigénito. Eis-aqui , porque olhando com 
face trifte, fe fc pode aííim dizer, para os raios, 
que D eos defpede contra os obftinados prevarica­
dores da fua Lei , a Senhora quizera que as gra­
ças do Ceo choveíTem mais abundantes fobre a 
terra , do que chovia o manná no deferto de Sin 
em outro tempo.

Vinde pois, 6 miferos mortaes , vinde ofFe- 
recer incenfos de amor puro á voíla Protcílora , 
á voffa Medianeira , á voffa Advogada, a efh Mai 
terna, epoderofa, que nao céífa já mais de vigiar 
fobre vós. Ah ! que feria do homem fcm Maria!

* v Tré-
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Trevas que o cobrem, prejuízos que o domi. V  
dúvidas que o ag itão , erros que lheagradão, pai­
xões que o tyrannizao, prazeres que o allucinao, 
defejos que o tranfportao, inimigos que o perle- 
guem , honras que o inquietão . . . .  eis-aqui o ho­
mem fem Maria. Elle nada pode, fe a Senhora, 
depois de Deos , fe não compadece da fua fragi­
lidade.

Mas em Maria , e por Maria tudo muda, e 
fe aperfeiçoa : fobre as ruinas do homem de fra­
queza levanta-fe o homem immortal. Sim , Mãi 
piedofiíliina , do feio da voíla Piedade, depois da 
mifericordia do voílb Filho , lie que fahem eftas 
luzes puras , e vivas , que guião os noíTos paífos 
nos caminhos da juftiça, e que nos moftrão o mar 
de perigos , aonde naufraga a noífa innocencia. 
Sois Vós a que, depois do voífo Filho, efpalhais 
no coração dos pcccadores aquelles remorfos , 
aquelles fuftos , aquellas inquietações , aquelles 
temores do futuro, aquelles defgoftos do prefen- 
te ,  que os arranca dos vicios, perturbando, e en­
venenando os feus prazeres. Sois Vós, que, de­
pois do voífo F ilho, nos dais a efperança do C eo , 
e o merecimento na terra. De volfas piedofas mãos 
he que corre fobre as nolTas cabeças hum diluvio 
de dons, e mifericordias.

Se o peccador efta cego , e como atolado 
nos feus vicios , Vós empregais tudo quanto o 
amor tem de mais terno, e engenhofo para o at- 
trahir a Jefu Chriíto. Empregais o poder de So­
berana, a Piedade de M ãi, os confelhos de Mef-

' tra ,
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os defvclos de Prote&orã, os ofíicios de Me­
ei idicira ; as luzes que aclarao , as verdades que 
defenganao, as promeflas que attrahem , e as ef- 
peranças que animao. O voflb poder , e a voffa 
Piedade tomao todas as formas , e todas as figuras 
para livrar o peccador do eterno precipício.

Sopraífem agora, Senhores,, os quatro ven­
tos de Ezequiel , e fizeíTcm levantar á nofla vifta 
animados os olfos áridos, que cobrem as fepultu- 
ras , clles confirmariao bem meus penfamentos. 
Huns nos dirião, que placidamente reclinados no 
regaço dos vicios , e paixões , todos cfquecidos 
das graças do Senhor, viáo ir feu corpo carrcgan- 
do-íe dc dias, fem poderem lançar de fi os enve­
lhecidos appetites , nem efcurccer as vans ideas, 
que o Mundo táo profundamente lhes imprimira; 
mas que apenas implorarão a Piedade de Maria , 
raiando logo no feu efpirito a brilhante luz da 
g raça, diílipando-fe as trevas do erro , e obítina- 
ção , calada a voz da concupifcencia , triunfarão 
finalmente da morte eterna, que hia cortar os dias 
infelices da fua malograda vida.

O utros, cubertos de confusão, exclamarião 
entre inúteis lagrimas, cgem idos: O h! e quantas 
vezes arrebatados pelo ardor de huma mocidade 
céga , c aturdida , e abrazados nas chammas do 
fogo impuro, fentiamos lançar a piedofa Virgem 
fuaves infpirações devida no noíTo coração ! Quan­
tas vezes fervendo em delicias, e prazeres crimi- 
nofos , ouvíamos clamar no noíTo efpirito huma 
voz occulta, que nos chamava para Deos ! Nada
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efquecia cila Mãi dc Piedade para nos obr 
com o feu amor ; e nós nada efquecemos paia a 
recompcnfar com a noíla ingratidão ! Terríveis 
teflemunhos, meus ouvintes! mas por iíTo mefmo 
mais verdadeiros.

Se me fora também poílivel abrir agora aqui 
o grande Arquivo do Chriítianifmo , e ler com 
attenção todos os Séculos da Igreja , que veria 
eu ? Aqui veria hum Reino todo quafi abalado 
nos lolidos fundamentos da fua Fé , reílabelecido 
outra vez pela Piedade da Senhora. AUi veria 
Provincias inteiras devoradas, ou pela fome, ou 
pela pcílc ; os feus habitantes efpavoridos, e va­
gando fem tino de huma a outra parte ; triíles , e 
.filiftas donzellas temendo, ou chorando já a per­
la do abrigo de feus pais; mais conílernadas nos 
tranfportes da fua dor , por verem cahir desfale­
cidos em feus braços aquelles mefmos , a quem 
derão a vida, e a não podem confervar: tudo la­
grim as, tudo gemidos, tudo minas , e eílragos 
tudo: mas tudo foccorrido , e tudo amparado pe­
la Piedade da Senhora. Em outras partes veria 
hum immcnfo povo cuberto de fangue, e de p ó , 
carregado d^armas ; os campos, cm lugar de fér­
teis fearas, juncados de corpos mortos; as Cida­
des abrazadas ; o terror , e a morte caminhando 
diante dos efquadrócs inimigos ; mas tudo logo 
fuffocado , exercitos deítruidos, póvos confolados 
pela Piedade da Senhora.

Oh Mãi de Piedade , Mãi de mifericordia! 
Quem me dera hum coração mais terno que o de
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Tar a , para vos amar ; huma vontade mais fanta 
jUv a de Jo fé , para vos fervir; hum efpirito mais 

fiel que o de Ábrahão , para vos adorar ; e huma 
lingua mais eloquente que a de Ifaias , para vos 
engrandecer ! Todas as Nações vos louvem , vos 
honrem , vos adorem , e fe confagrem fiel mente 
ao voíTo culto. São cites, Senhora, os lentimen- 
tos , que me infpira o juíto reconhecimento do 
que vos deve o Mundo todo ; e os votos , que 
humildemente vosoíFereço. Se a minha lingua in­
tentar huma fó vez fallar cEoutra maneira ; ou fe 
a minha mão fe atrever a lançar fobre o papel 
contrários fentimentos , fique logo a minha lin­
gua pegada ao paladar, c a minha mão fecca, e 
myrrada fobre o papel. He o coração que falia , 
Mãi de Piedade ; mas hum coração favorecido; 
hum coração , que tem dentro em fi gravadas as 
particulares graças , que vos deve. E ferei eu fó 
o que falle nefta Aílembléa Chriftã? Ah! Eu não 
poílb, meus ouvintes, penetrar o interior do vof- 
fo elpirito; mas devoperfuadir-me, que todo elle 
fe reanima , e que todo fe abraza por Maria.

Levantemos, pois, as mãos ao Ceo: demos 
immortaes graças ao noflb bom Deos , por nos 
dar huma Mãi tão terna , huma Medianeira tão 
efficaz, huma ProteéWa tãopoderofa. Mais forte 
que Jofué , mais jufta que Abrahão , mais fãbia 
que Moyfcs, mais nel que Jacob , mais fanta que 
D avid , ella pode melhor que eílesHeróes do Po­
vo fanto combater, e deftruir os ímpios Amaleci- 
tas* reftabelecer a Fé de JefuChriílo entre os fal-

fos

dVe N. S. da P i edade . 13



X4 S e r  m X o II.
fos idolos de Canaan; confundir a foberba o ^  
raó j e falvar o feu povo do cativeiro por i 
das aguas do mar vermelho; efpalhar bençaos de 
paz , e fortaleza fobre os Chefes delfrael; e obri­
gar com o fom harmoniofo da fua Lyra a entoa­
rem todos os viventes Cânticos de gloria na pre- 
fença do Tabernáculo, e Arca Santa. A fortaleza 
de Sansao , o poder de Débora , o valor de Ju- 
d ith , a prudência , e ternura de E ílher, sao fom- 
bras que voao , e fe defvanecetn á vifta da Pie­
dade, do poder, e valor immenfo de Maria.

Mas até onde me tem conduzido o zelo de 
meu Miniftcrio fanto? Ate onde me tranfportou a 
terna devoção, que confagro a Maria ? Os incen- 
fos , que lhe tenho offcrecido neíle fagrado San­
tuário , ferao devidos fó a Deos ? Terei eu con­
fundido a creatura com o Creador ? Terei defaf- 
fiado , por hum zelo fuperfticiofo , e indifereto , 
as impuras , e malditas linguas dos Libertinos ? 
Terei excedido hum fó ponto os refpeitaveis li­
mites , que me preferevem .as Efcrituras, a T ra­
dição, e a Igreja? Ah! Se eu tenho excedido nos 
louvores da Senhora , os Santos, e os Padres de 
todos os Séculos fejao accufados do meu exceíTo. 
Ignacio, Juftino , Jeronymo, Gregorio, Cypriano , 
Athanafio, Ambrofio, Agoílinho , Bernardo, vós 
todos zelofos Defenfores dahonra deJefu Chriílo , 
e da gloria de Maria , vós me eníinaftes. Eu te­
nho caminhado fielmente fobre os voífos paíTos: e 
longe de exceder voífos ternos fentimentos, nem 
ainda tenho igualado voílas fábias exprefsões.

A h !



Ah! fe eu tenho excedido noFdogio de Ma­
ria , a Igreja me engana. Sim. A Igreja he que 
approva , e authoriza eítes louvores , porque a 
nomea Corredcmptora do Mundo , Medianeira 
dos homens , Rainha dos Anjos , Refugio dos 
peccadores, Defpenfeira das graças, e dons Cc- 
leftiaes , Mãi de Piedade, Mãi de Mifericordia, 
toda poderofa no Ceo , e fohre a terra. Mas 
que? pode enganar-me a Santa Igreja? A Igreja, 

uftrada pelas luzes doEfpirito do Senhor, pode 
tganar-fe ? ü  vós, ímpios zelofos, inimigos de- 
arados de Maria , e por confequencia inimigos 

occultos de Jefu C hriíto , ou tirai a mafeara, ou 
vinde invocar com os Fieis a Piedade, e podero­
fa protecção de Maria.

Porém. , Senhores , nao vos enganeis. Fal- 
lando de M aria, como a Igreja falia , he neceíla- 
rio penfar de Maria como a Igreja penfa. Invo­
cando com a Igreja a Piedade , e poderofa pro­
tecção da Senhora , nao vos aparteis dos pios 
fentimentos da Igreja , nem leveis tão longe a 
voíTa confiança , que vos cfqueçais que he Jefu 
Chriíto o Salvador do Mundo , e o Redemptor 
do peccado. Chamando-lhe com a Igreja Refu­
gio dos peccadores , e Amparo dos mortaes , he 
precifo advertir, que a Senhora fò ampara, e foc- 
corre os peccadores , que aborrecem , e querem 
deixar o peccado , e não os que o amao , e abri- 
gão no coração : os que procurão converter-fe a 
Deos , e nao os que , confiados na fua Piedade, 
nao tratao de fe converter. Tocados de peniten­

cia,,
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cia, e cheios de fantas refoluções , correi a Ma­
ria , invocai a lua protecção , q u e , como eíTLis nu­
vens fecundas , que com as fuas aguas fertilizao 
abundantemente os campos , ella efpalhará fobre 
vós os abundantes orvalhos da graça Celeítial.

Vede 5 pois 5 ó Efpiritos F ieis, vede quanto 
foi acertada a voífa efeolha ; e quanto he o inte- 
refle que recebeis dosobfcquiofos cultos, que an- 
nualmente tributais a eíta Mai dc Piedade. Se o 
Senhor de Ifrael não ouvia chamar-fe o Deos das 
mifericordias, o Pai da paz , o Senhor de Abra- 
hao, de Ifaac , e de Jacob , o Libertador dos ho­
mens, fem fe mover a piedade, e efeutar alegre 
as vozes dos feus Juítos : Maria Santiflima , efte 
Centro de clemencia , cfte Vafo mais puro da 
gloria do Senhor, oh! que alegres, e ternos fen- 
t imentos nao verá no feu efpirito , quando hum 
tão refpeitavel Corpo de Fieis Devotos , juntos 
na Caía de Deos , proftrados diante do feu Al­
ta r , me rogao , que em feu nome publique alta­
mente , que he Refugio dos peccadores , Confo- 
ladora dos affliflos, Mãi de mifericordia, Mai de 
poder, e Mai de Piedade!

Aíflm he , ó Virgem foberana , que o con- 
fefsao eftes voflbs Fieis fervos : aflim he que o 
confefsárão, e confefíaráó fempre os voflbs verda­
deiros devotos. Só Vós, ó Mai de Piedade, que 
no Clauftro puro das voflas entranhas recebcftes 
aquelle manfo Cordeiro, a quem os dilatados ef- 
paços do Empyreo fervião de throno , e todo o 
lugar era pequeno para receber tanta M ageíiade:

l6 S E R M X O II.
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fó Vós, que nos voíTos braços fuftentaftes, e viF 
tes pendente dos voflbs peitos aquclle , que com 
a vifta abrazaya a terra , e com o leve toque de 
hum fó dedo abalava os feguros pólos do Uni- 
veríb: fó Vós podeis fubir até o throno immortai 
da Divindade , cercado de huma luz inacccílível 
aos peccadores: fó Vós podeis chegar fem temor 
aos pés do Deos Eterno : e fó Vós podeis íacrifi- 
car dignamente fobre os feus Altares as viftimaSj, 
que offcrecem os filhos do peccado.

Já que nós, pela nofla defgraça , nos vemos 
fujeitos ao cativeiro defte Egypto , fede Vós , ó 
Virgem Santiífima, a innocente Efther, que mo** 
vida das lagrimas do voífo povo , prefenteis na 
face do Divino Afluem os noflbs clamores, e fa­
çais rafgar, e confumir o terrível decreto da nof- 
fa condemnaçao. Lançai, ó Mái de Piedade, lan­
çai huma vifta propicia, e fingular fobre eftesvof- 
fos fervos , que tanto fe empenháo hoje no voífo 
cu lto : foccorrei-os, amparai-os , protegei-os. A 
ellcs , e a todos os voflbs fieis Devotos concedei 
graças , e dons ccleftiaes , para que levantados 
até á Cidade Santa , e introduzidos na herança 
dos Juftos , poflamos gozar a eterna felicidade. 
Affim feja.

F I M.

fwWsde de Rlosofla
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